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Evangelho segundo Pedro
Vários
Capítulo 1

Mas dos judeus ninguém lavou as mãos, nem Herodes, nem nenhum dos seus juízes. E, como eles se recusaram a lavá-las, Pilatos levantou-se. Então o rei Herodes ordena que o Senhor seja levado, dizendo-lhes: “Tudo o que vos ordenei que lhe fizésseis, fazei-o”.

Capítulo 2

Estava ali José, amigo de Pilatos e do Senhor; e, sabendo que estavam para crucificá-lo, foi a Pilatos e pediu o corpo do Senhor para o sepultar. E Pilatos mandou pedir a Herodes o seu corpo. E Herodes disse: “Irmão Pilatos, ainda que ninguém o tivesse pedido, nós o sepultaríamos, sobretudo porque o sábado se aproxima; pois está escrito na lei que o sol não se ponha sobre um justiçado”.

Capítulo 3

E entregou-o ao povo na véspera dos Ázimos, a festa deles. E eles tomaram o Senhor e o empurravam correndo, e diziam: “Arrastemos o Filho de Deus, já que o temos em nosso poder”. E vestiram-no de púrpura e o fizeram sentar na cadeira do julgamento, dizendo: “Julga com justiça, rei de Israel”. E um deles trouxe uma coroa de espinhos e a pôs na cabeça do Senhor. Outros, de pé, cuspiam-lhe nos olhos, outros batiam-lhe no rosto, outros o picavam com uma cana; e alguns o açoitavam, dizendo: “Com esta honra honremos o Filho de Deus”.

Capítulo 4

E trouxeram dois malfeitores e crucificaram o Senhor entre eles. Mas ele se calava, como se não sentisse dor nenhuma. E, depois de erguerem a cruz, escreveram o título: “Este é o rei de Israel”. E, tendo posto as suas vestes diante dele, repartiram-nas entre si e lançaram sortes sobre elas. E um daqueles malfeitores os repreendeu, dizendo: “Nós sofremos isto pelos males que fizemos; mas este, que se tornou o Salvador dos homens, que mal vos fez?” E eles, irritados com ele, ordenaram que não lhe quebrassem as pernas, para que morresse em tormentos.

Capítulo 5

Era meio-dia, e as trevas cobriram toda a Judeia; e eles ficaram perturbados e angustiados, temendo que o sol se tivesse posto enquanto ele ainda vivia; [pois] está escrito para eles que o sol não se ponha sobre um justiçado. E um deles disse: “Dai-lhe de beber fel com vinagre”. E misturaram e deram-lhe de beber, e cumpriram todas as coisas, e completaram os seus pecados sobre a própria cabeça. E muitos andavam com lâmpadas, pensando que era noite, e caíam. E o Senhor clamou, dizendo: “Minha força, minha força, tu me abandonaste”. E, dizendo isto, foi elevado. E naquela hora o véu do templo de Jerusalém rasgou-se em dois.

Capítulo 6

Então arrancaram os cravos das mãos do Senhor e o deitaram na terra; e toda a terra tremeu, e houve grande temor. Então o sol brilhou, e viu-se que era a hora nona; e os judeus se alegraram e deram o seu corpo a José para que o sepultasse, já que ele tinha visto quanto bem o Senhor fizera. E ele tomou o Senhor, lavou-o, envolveu-o num lençol e levou-o ao seu próprio sepulcro, chamado Jardim de José.

Capítulo 7

Então os judeus, os anciãos e os sacerdotes, percebendo o mal que tinham feito a si mesmos, começaram a lamentar-se e a dizer: “Ai dos nossos pecados! Aproximou-se o juízo e o fim de Jerusalém”. E eu, com os meus companheiros, estava aflito; e, feridos no espírito, nos escondemos, pois éramos procurados por eles como malfeitores e como quem quisesse incendiar o templo. E, por causa de todas estas coisas, jejuávamos e estávamos sentados, de luto e chorando noite e dia, até o sábado.

Capítulo 8

Mas os escribas, os fariseus e os anciãos, reunidos entre si, ao ouvirem que todo o povo murmurava e batia no peito, dizendo: “Se por sua morte aconteceram estes sinais tão grandes, vede quão justo ele é”, os anciãos tiveram medo e foram a Pilatos, suplicando-lhe e dizendo: “Dá-nos soldados, para que guardemos o seu sepulcro por três dias, para que não venham os seus discípulos roubá-lo, e o povo pense que ressuscitou dos mortos e nos faça mal”. E Pilatos deu-lhes o centurião Petrônio com soldados para guardarem o sepulcro. E com eles foram anciãos e escribas ao sepulcro; e, tendo rolado uma grande pedra junto com o centurião e os soldados, todos os que ali estavam a puseram à porta do sepulcro; e puseram sete selos, armaram ali uma tenda e montaram guarda. E de manhã cedo, ao começar o sábado, veio uma multidão de Jerusalém e dos arredores para ver o sepulcro selado.

Capítulo 9

E na noite em que despontava o dia do Senhor, enquanto os soldados montavam guarda dois a dois em cada turno, houve uma grande voz no céu; e viram os céus abertos e dois homens descerem de lá com grande esplendor e se aproximarem do sepulcro. E aquela pedra que fora posta à porta rolou por si mesma e afastou-se para o lado; e o sepulcro abriu-se, e os dois jovens entraram.

Capítulo 10

Quando, pois, aqueles soldados viram isto, despertaram o centurião e os anciãos, pois também eles estavam ali, montando guarda. E, enquanto contavam o que tinham visto, veem de novo três homens saírem do sepulcro, dois deles amparando o outro, e uma cruz que os seguia; e a cabeça dos dois chegava até o céu, mas a cabeça daquele que era conduzido por eles ultrapassava os céus. E ouviram uma voz dos céus que dizia: “Pregaste aos que dormem?” E da cruz ouviu-se a resposta: “Sim”.

Capítulo 11

Eles, então, deliberavam entre si se iriam contar estas coisas a Pilatos. E, enquanto ainda pensavam nisso, de novo os céus aparecem abertos, e um homem desce e entra no sepulcro. Vendo isto, o centurião e os que estavam com ele correram de noite a Pilatos, deixando o sepulcro que guardavam, e contaram tudo o que tinham visto, muito angustiados, dizendo: “Verdadeiramente ele era o Filho de Deus”. Pilatos respondeu: “Eu estou puro do sangue do Filho de Deus; fostes vós que decidistes isto”. Então todos se aproximaram e lhe pediram e suplicaram que ordenasse ao centurião e aos soldados que nada dissessem do que tinham visto. “Pois é melhor para nós”, diziam, “sermos culpados do maior pecado diante de Deus do que cair nas mãos do povo dos judeus e ser apedrejados.” Pilatos, então, ordenou ao centurião e aos soldados que nada dissessem.

Capítulo 12

Ao amanhecer do dia do Senhor, Maria Madalena, discípula do Senhor, que, por medo dos judeus, porque ardiam de ira, não tinha feito junto ao sepulcro do Senhor o que as mulheres costumam fazer pelos que morrem e por aqueles a quem amam, tomou consigo as suas amigas e foi ao sepulcro onde ele fora posto. E temiam que os judeus as vissem, e diziam: “Se no dia em que ele foi crucificado não pudemos chorar e lamentar, façamo-lo agora junto ao seu sepulcro. Mas quem nos removerá a pedra posta à porta do sepulcro, para que entremos, nos sentemos junto dele e façamos o que é devido? Pois a pedra é grande, e tememos que alguém nos veja. E, se não pudermos, ponhamos ao menos à porta o que trazemos em sua memória; choraremos e lamentaremos até chegarmos em casa”.

Capítulo 13

E foram e encontraram o sepulcro aberto; e, aproximando-se, olharam para dentro; e veem ali um jovem sentado no meio do sepulcro, belo e vestido com uma veste resplandecente, que lhes disse: “Por que viestes? A quem procurais? Àquele que foi crucificado? Ressuscitou e partiu. Se não credes, olhai para dentro e vede o lugar onde jazia, que ele não está [aqui]; pois ressuscitou e partiu para o lugar de onde fora enviado”. Então as mulheres tiveram medo e fugiram.

Capítulo 14

Era o último dia dos Ázimos, e muitos saíam e voltavam para as suas casas, porque a festa tinha terminado. Mas nós, os doze discípulos do Senhor, chorávamos e estávamos aflitos; e cada um, aflito pelo que tinha acontecido, voltou para a sua casa. Mas eu, Simão Pedro, e André, meu irmão, tomamos as nossas redes e fomos para o mar; e estava conosco Levi, filho de Alfeu, a quem o Senhor […]
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